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O gás que bebemos
O dióxido de carbono em bebidas carbonatadas
Este módulo de ensino-aprendizagem tem como principal finalidade orientar o professor para a promoção da literacia científica dos alunos, através do reconhecimento de aprendizagem em domínios como: o desenvolvimento intelectual; o processo e a natureza do desenvolvimento da ciência; o desenvolvimento pessoal e social.

Pretende-se que tenha um conjunto de atividades particulares, mas que sejam populares e relevantes, para uma abordagem científica numa aula de ciências (Física e Química). Neste contexto, é intencional partir da sociedade para a ciência, na tentativa de atender a necessidades de aprendizagem dos alunos, tendo eles um papel central em todo o módulo, papel esse que se evidência na:

1. Ênfase na resolução de problemas científicos, abrangendo a aprendizagem de uma série de objetivos educacionais e científicos centrados no aluno;

2.  Relação do conhecimento científico adquirido com as decisões sócio científicas com que o aluno se depara, por forma a exercer uma cidadania responsável.

Neste contexto, este módulo PARSEL, será aplicado nas aulas de Física e Química do 9º e/ou 10º ano, na componente de Química (dióxido de carbono e suas propriedades). Tem como meta o desenvolvimento de competências transversais a estes dois grupos etários, extravasando o programa em alguns domínios, de forma a incrementar a literacia científica dos alunos.
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Uma grande parte dos refrigerantes comercializados atualmente pertence ao chamado grupo das “bebidas carbonatadas”, bebidas a que é adicionado dióxido de carbono, de forma a conferir características organoléticas particulares. A libertação de dióxido de carbono dissolvido para a atmosfera, aquando da abertura (despressurização) do recipiente (garrafa ou lata) origina a formação de “bolhinhas” no seio do líquido, tornando a bebida mais agradável para a generalidade dos consumidores. A razão pela qual se usa dióxido de carbono e não outro gás, neste contexto, prende-se com o facto de este ter uma solubilidade em água dezenas de vezes superior a maioria dos gases (é cerca de 70 vezes superior à do azoto), já que o dióxido de carbono reage quimicamente com a água, formando ácido carbónico.
Garrafas ou latas de bebidas carbonatadas fornecem aplicações da ciência na vida real. A solubilidade dos gases em líquidos, a pressão de um gás, as leis dos gases, o equilíbrio físico e químico, as reações ácido-base, podem ser abordados.
Os alunos, trabalhando colaborativamente, em grupos, realizam uma pesquisa para encontrar métodos laboratoriais que permitam medir o volume de dióxido de carbono contido numa bebida carbonatada e determinar a pressão que prevalece dentro da garrafa/lata fechada. Os métodos serão testados pelos alunos, para os quais terão de fazer uma apreciação crítica final.
Numa fase final, o professor realizará uma demonstração de uma “fonte de dióxido de carbono” acompanhada de uma explicação detalhada do fenómeno.

Disciplina: Ciências Físico-Químicas e Física e Química A
Ano de escolaridade: 9º e/ou 10º ano
Objetivos/Competências/Metas:
1. Conhecer que os gases se dissolvem em líquidos, estudando particularmente, a dissolução de dióxido de carbono em água.
2. Perceber que as bebidas carbonatadas estão sob alta pressão.

3. Trabalhando em grupos, propor e executar um método para determinar a quantidade de dióxido de carbono que está contida dentro de uma bebida carbonatada.

4. Delinear métodos para estimar a pressão existente dentro de uma garrafa ou lata de bebida carbonatada, fechada.

5. Estabelecer uma relação, para uma dada pressão e temperatura, entre o volume de um gás e a quantidade de substância nele contido.
6. Relacionar a densidade de uma substância gasosa com a sua massa molar.
7. Definir gás ideal.
8. Relacionar entre si, pressão, temperatura e volume de um gás: equações dos gases ideais.
9. Definir pressão parcial de um gás numa mistura de gases ideais e relacioná-la com a pressão total.
10. Aplicar a equação dos gases ideais na estimativa da pressão no contexto do ponto 4.
11. Considerar a existência de erros experimentais e tê-los em conta nos vários procedimentos, de forma a estimar a pressão.
12. Ver uma demonstração de uma "fonte de dióxido de carbono" e explicar o fenómeno, usando o conhecimento adquirido ao longo deste PARSEL.
Competências: de investigação, de manipulação, de trabalho cooperativo, de compreensão de conceitos, de desenvolvimento de teorias e suas aplicações, de análise dos erros experimentais, de comunicação…
Conteúdo curricular: Gases e suas propriedades. Lei dos gases ideais.
Tipo de atividade: Trabalho de grupo com 4 elementos, de preferência com heterogeneidade (dois elementos do 9º ano e dois do 10ºano)
Tempo previsto: 6 aulas de 45 minutos ou 3 aulas de 90 minutos (a segunda opção é preferível).
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